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:irão lia muitos dias que 'o sr. 
presidente elo mutlic,ipio, o 1EIus-
tre, o douto, e Sabio deputado, 
puir este circulo reuniu: —ia sua 
fal;Ç,ão a fiin de lhe apresentar, 
d) .prograinuta pomposo e deli-
ililivo dos melhoramentos que, se 
propõe introduzir no concelho 
dada a livpothese flue consiga -I 
`reeleição da sua lista camarartn. 
c,le ante-mão preparada e com-
binada pelos seus mais affectuo-
sos, esper,,nçados e ainda não 
desilludtdos amigos. 
E, isto pouco navais, ou Peitos 

o que corre e fazendo-nos echo 
ele t,11 boalo, temos em vista pór 
os nossos' leitores ao facto do 
que vae pelos arraiaes elo ser. 
presidente, guindado por alii, .ha 
ultuna hora, em chefe politico 
elo partido regenerador elo conce-
lho. 
Estão bem patentes aos olhos 

de todos os mira,culos, k impor 
tintes e nunca esqueeidos be-
nefieios que s. s.' fez a esta vil-
j,i e concelho não só coro pre-
sidente do senado municipal ruas, 
também como deputado por es-
te, circulo aonde deixa, coiro tra-
cn ão ouro, a, sua passagem e 
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(0 sr. -puffost e a sua cara metade 
esiao - serrlados nas cádeir-as ira 
r frralc' . , x r 
, :1lulher----0 senhár•nèm ao, me' 
aos tem o bom seásolda nossa co-
zinheira. 

Marido.---Nem penso te(-o. 
ltlullter.-0 que faz ella quando 

no verão tem rasbes, para rduvidar 
da frescura do peixe? Arranja-o 5 
provençal... COM m,ãito alho... ti  
cheiro disfarça o entro. Beni vê qee 
não é a- tba que esta senhora se 
ensopa ém perfumarias. ,á. 

Alarido.— Creio que não vais di- 
zer que, ella tambem se arranja á 
provctiçal„? 

E1)1TO11 RESP0IVS:t f EL—,". a•o (1*,o446'e11..3 

LE:XPEI DI I:N'ti`E o seu dip'10,[ ,i de representante 
zeloso e incansavel, assiduo e fe-
117,, na I"81)1'e.•ellta(,'.a0 nacional, 

•aotlilo se tórnoli tlotavéf, pelos 
soas alevauta•Ios discursos erre 
prol o utilidade desta terra. 

Veia a proposito dizer aqui 
ultra histor'ltt que nos co;;ttaram. 

E' sabido que o sr. presiden-
te professa, o que muitaS vezes 
declaroli, as ideias , realistas de-
fenden(lo-,1s coei untas casões que 
1litadas,} r umentadas o expt,tl-
didas por "s. S.' f,Ize'm aercclit,ir 
flue està ali eticarnado o. reais 
acerrimo e _fdedicad0 apo=tolo do 
sr. D. Miguel, pois senhores, se-
gan se coe;,1tlr o sr. presidente ti o 
enthusiasmado pelo apogeu d i 
saa, gloria de deputado levou tilo 
longe a sua abnegaç-ro e o seu 
heroismo que em côrtes,, jurou 
,t constitui `o e a fidelidade a 
(A-rei l). Luiz, l.roeando assim 
aS suas convicç5es (?) pela ban-
da azul de deputado e pelos 3333 
réis para despezas de representa-
çao I 1 

Diz-se mais que por occasião 
do juramento de s. s.`1 um fau-
no, piscando os olhos e meio es-
condido nos varandins da galo-
ria reservada da camara, ria á 
socapa, do verinelh,to sanguineo. 
que .se espalhóu pelas faces de, 
s. S.' quando terminou, tão so-
leinne ceretnonìa. 

Porém is'toilo'bagatellâs;bis-
torias pueris quo niio devem in-
comillodar S. S." 

MIAR YC6G'.IL'•pC••ICZG. 

Mulher.--Antes isso; embirro me-
nos coni o alho (1110 cot) o, patehouli, 
Marido.-- Estas no teu direito; 

mas l)atchouli é um cheiro de salão. 
APólher.---Tanto ¡eior 'para o sa-

lão! Por "soe que: oamarido Wes-
ta lambisgoia toma rapé as mãos 
cheias; deve ser marido d'ella ou 
coisa que o valha, aquelle tvpo 
muito esguio e muito mirrado que 
ali está de boca aberta. 
' 'hlaridó:•-Está fazendo o que nós 
deviátüos fázër;kestá ouvindo a peça 
com toda a alteneão, 

,Mulher. — Fia de ganhar muito 
com isso. •E'•uma boa coisa a tal 
peça; eu -ainda não entendi pa!a-
vra. 

hfarido, -- Se tralasseg cie ouvir 
um bocadinho... em vez de falsar 
tanto. 

-Vulher.--Então a gente já nem 
póde, abrir a bocca? .. 

.üar-ido.—Não digo isso.. mas é 
costume, depois de levantar o pa-
no, escutar o que dizeni os artis-
tas...Ha quem diga que is•o a,uja 
a entender o euredo. 

DE JUI.110 DE IR83 

Temos al'E'lell'a.da : 51711;11 .dl; 
-chie o arrieiro j,1 eS'Lá entre nós. 

i áto. produzelti reais, e pai- c,1, 
que nada Inais sabeM produzir. 

Sénhcl,res (lo poder, a 'lingua-
gelfi e a mesma fale er,lpt•egtvam 

tia upposiç w. 

Irão trata°ni de cumprir os seus 
pomposos programmas; não es-
el<ireceni neta condão a. opinü1 o, 
qoe Ciada vez ,Se iheS torna rn,1(S 
adversa; JUIL,ani-se uns 3upiter,. 
tonante despedindo raios de in-
sultos. r 

Sáo tilo amuos da ' ficei)es (Ido 
ale se julganí uns bwnroes a (;a- 
tninhar•étn para o cipitolio paca 
darem graças aos deuses pela 
aureola popolar ele que estão 
cerca(Ios. 

Guindam-se a taes alturas que 
pela distancia, os chie elles en) 
outro tempo julgavam poderosos, 
e. d1;Inle de' quere sé 1)rosiravain 
continariinente reverentes e sub-
missos, mora lhes parecem pe-
quenos, insignificantes, e estupi-
dos1 

Irão se lernbranllo que só i 
eglupidez é que foi capaz de 
construir urna peanha, aonde se 
collocam agora para receber as 
adoraç•jes d'a(Itielles que só es-
peram milagres, mas guie liada 
bastar-an1 com os festejos, pt)rque= 
nao tem chie bastar, para tornar 
agora alais miraculosas essas,tli-, 
vindades. 
'Ainda fallam dos insignifican-

tes. 
Cllega a este ponto o seu ii11-

pudor 1 'IS` I. 

Malliei .— Está acciado o tal, en-
redo ! titia condessa que recebe 
qualquer lagalhé... Bom 1 `mora 
puem-se elles a cantar quando cila 
os acompanha á porta. 

.1Iariclo.— E' o que reclama uma 
sahicla. 

.Mulher.—Onde é que se viu 
pÔr-se a gente a cantar em casa to-
das as vezes que passa de unia sa-
la para outra ? E disseram no priu-
cipio que no andar de baixo lia um 
labelliao• . 'Deve' tráhalliar com mui 
lo socego no seu cailorio,- se a con-
dessa .canta todas as veies que a-
companha á porta uma visita !... 

Se os criados fazem õ mesmo o ta-
bê,1115so deve divertir-se muito... teta 
paciencia, coitado 1 

h1'arido.—Não se póde negar que 
ha n'esta peça muila observaç,Io. 

3lullber.--Poís não; muita ! Não 
$o vê senão portas de dois baten-
tes, e todas as vezes que alguerei 
entra e sabe, abre-os ambos. Fóra 
d,o. theatro, lia alguém que faça urna 
Coi ce d'estas ?`'Su ao menos, elles 
ferbassem a porta, vá... tiras não... 

Q'ea 1`•• Ec1º1i•seies 
Corpo 1lo jornal  410 r'-
Seceá d'aunuucio 30 
Eicpelie.ão •)Ii' 
Corresp. franca (tc. porto á ttedaceão da 
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ECnpre,,airai11 todos oS meios 

vts para conseguirem o poder, e 
i•gora julgais que, para melhor 
se sustentarem, basta que,a sua 
imprensa injurie e insulte os que 
os If cantaram do I)ó do esque-
ci•ílento, aq,uelles que engrande-
cei'aill a terrI i, e adotaratll dos 

lii•incil)aes inelilorainentos que el-
ta goza. 

Temiam a banca-rota, grita-
ram coillra os despordicios cios 
al.lversarios, proclamaram-se os 
atoes ela economia publica, pa-
ra mora se tornarem os mata-
dores do pobre cofre municipal. 

0 oleo de ligado iodado com 
que prometterarn curar mdical-
t11:•tlte o pulmonar do cofre, a 
rercr,lesctièi e com que haviam de 
fortalecer o enfeixrlo anémico não 
vem a luille. 

I)o laboratorio sabiu um ba-' 
rolho de cutilaria, roas nada de 
obra feira. 

São desta bitola os sabios 1 
As econorniaS det•am em pôr 

o cofre. como—elles—exliausto e. 
cari'égado de dividas. 

Mas agora que o município 
esta espoliado sem reniedio, te-
tiba►ll ao menos a condescenden-
cia de lhe dizerem quanto foi 
que gastaram em repartir a Ia-
tiã. aos. afilhafíos.f:: _ 

Os' • p,,ttriotas ré 'apóstolos da 
economia..dep_ois,,.gttc, .se,apanba-
rani coral a .faca e com o queijo, 
coIlleçarain a cortar por largo; 
julgando que só` elles tem o di-
reito de talhar como Ilie aprou-
ver. 

deixan►-n'a aberta...é a porta que 
se fecha por si. 

.t crido.—Suppbe-se à ]ue 6a do 
outro lado ui) criado que se en-
carre;;a rl'esse serviço. 

1lhilher.—Então estava o criado 
no quarto (te toilelte quando a con-
dessa entrou dizendo que se ia ves-
tir?.. Não está má condessa ! Se_é 

a isto que cl►amani ás grandes ma-, 
neiras-do seculo de Luiz XIV, era 

lenlio•niuila .honrá em ser unia sim-
ples burgtiezá. • E 'levam' deseseis 
francos fiara mostrar disto a genlc! 

Alarido.— Ta és severa ! . 
•tlulher,—N.3o sou tal; aias uma 

vez que o theati•o é uma escola cie 
costumes, enCendo que não se deve 
gritar tia casa em que lia o cario-
rio de um tabellião, e que uma con-
dessa não se deve fichar no quar-
to em quo esta um lacaio. Beni ! 
agora agnelle põe-se a dansar! 

,•Jar•i o. — ào o ouvísle dizer 
ciue ia aproverlat• a ausencia ela con-
dessa, para ensaiar•o passo que tens 
de dansar, com cila? Abi esta por 
que ella dansa. ` 

Queira Deus que na Sua fu-
ria de' cortai,, não cortem tam-
bem os dedos. 
Bom será que doem contas; é 

Inesmo ' precizo que as doem, por 
chie a adtniiiisti,açao municipal 
t)ão é ter°seno maninho donde 
cada vereação leve o que lhe a-
prouver. r 

Persuadem-se que estão em 
praça conquistada, e contam com 
o respeito e medo dos municipás, 
cou11) tem contado com a dema-
ziada cotnplacencia, dos seus col--
legas. 

Fazem bem; o peior é que a 
paciencia publica tem limites, e 
não é raro vermos os que n'um 
dia se levantam abuzando d'ella 
cynicatliente, callirem no dia se-
guinte esmagados pela indigna-
ção dos que jul•ararrl subjúga-
dos paia sempre. 

'.éentiarn isto sempre na me-
moria; e não continuem a offetl-
der por mais tempo com o sei, 
desprezo o municipio, que já tem 
Ira-ado o calix do soffrimento até 
ás fezes. 

3E•! TUN 
ESeala fltoegeági; es Sam-

pai:o-- () 1liario rio Governo de 
quarta-feira publica a seguinte car-
ta de lei: 

D. Luiz, por graça de Deus, Rei 
de Portugal e cios Alga'r`es; etc. 
vazemos saber a todos os nossos 
subditos, que as côrtes gemes de-
crelarani e nós queretaos a lei se-
guinte: 

Altilher.--E o labellião de baixo? 
Ninruer i se importa com elle? Só 
se cite mora ele graça, para aturar 
uma enferneira d'estas. Elte não 
virá queixar-se? 

.Marido. ; Não sei; talvez venha. 
ilulher. — Ah ! meu Deus 1 que 

cadeira insupportavel !... Com cer-
teza ia-se antigàtnentd com reais 
comaiodos para a forca, Eu não sei' 
cómo a policia, que se, interessa 
tanto pela sorte das rezes q tio vão 
para o ,patadouro, faz tão pouco 
ca.so do publico que frequenta os 
theairos. Se este banco tivesse de 
passar . pela alfandega, pagava di-
reitos como, se fosse de pedra... Es-
pera ! espera t quem diabo é este 
agora que entra em casa da con-
dessa como os cães em igreja? 

.Marido.-tale d'ísse que não es-
tava na sala da espera pessoa al-
gurla para annunciat-o. 

(COIllinú-a) Ei;GÈNr CEAVETTE 
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Artigo 1.° E' o governo auctori-
sado ,a mandar construir na fregue-
zia de S ìiartholomeu iro fitar, con-
celho de I:spozende, um edifício es-
colar, que se clenontiiiará El;cola 
Rodrigues Sampaio. 

tlnico. Esta eonstrl1eç•0 <tcv'erá, 
quanto possível, erguer-st prax¡nu, 
da casa onde nasceu ;o cidadão il-
Iusjre, cuja mentoria é (lestil);ida a 
perpetuar. 

Art. W.° A escale liorlrigttes Sa(n- 
paio comprcliendcra: 1.", aulas de 
ensina primario elementar e com-
plem,entartiara ambos os sexos, 1.", 
urna aula de pilatagern. 

Ari. 3.° U governo inscreverá no 
orçamento geral do estado a verba 
necessaria para a sustem ií ão da 
escota Rmirioties 5ati,païo, e dará 
c—‹mia ás rúrtes da liso + tile fizer 
desta auctariaação. 

Art. 1." Fica .révºfiada a legisla 
coo em contrario. 

Mandamos portanto a ! orlas as 
auctoridades, a quem o conheci-
mento e exectição da referida lei 
pertencer, que ctinìpranr e Laçam 
cumprir e guardar trio inteiramente 
conto n'ella se cotlléln.. 
0 ministro e secrelariu (1,"tado 

dos negocios elo reino a faça impri-
ruir, publicar e correr. Dada no 
paço (13 Aju(ta, aos °11 de junho 
de 1883.— E1- Rei, cum rubrica e 
guarda.=Thoma.- Antonio kW15ciro 
l'err•eira.—(Lagar do sello grande 
das armas reagis.) 
Braço partido-0 snr. Mi-

guel José (!' Araujo Miranda, de 
5ilveiros, teta estado bastante doen-
te eifl consequencia <te uma queda 
que dou de um cavai!º abaixo re-
sultando-lhe fracturar o braço di-
reito. 

Felizmente vagi em via de resta-
belecimenio, o que sinceramente es-
timamos. 
Con-resso alfas Associan-213 

rçóes—Acaba de ser posto a ven-
da em Lisboa em casa duo srs. Ba-
ceifar & S.', rua Augusta, 117, .1,° 
—Simões d'Alrneida, rua da Pra-
ia, 67 e 69, e na ivpngrapbia Uni-
versal, rua dos C;iWales, 110, o 
livro em quo se acham descliplas 
as actas e mais trabalhos do pri-
meiro congresso (tis associações por-
tuguezas realisado na camara (nu-
uicipal de Lisboa desde 10 a 18 
de junho (te 1882. 
A publicação é feita pela junta 

do departamento do Sul e custa a 
modíca quantia de 300 rs. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi of1erecido. i. 
A Moda--Recebemos o n.° 3 

d'esta , interessante publicação tri-
mensal dos srs. Costa Braga & F.— 
do. Porto. 
No excellente quadro pholotypa-

do apresentam aquelles incansaveis 
in(iustl'iies mais de 19 modelos do 
chapeus para a presente estação. 

Na primeira pagina é em boa 
gravura vê-se a fachada principal 
da sua importante fabrica sita á rua 
da Firmeza, no Porto. 
A a1,fÌodaA vem como sempre ní-

tidamenle impressa, sendo-o este 
n.° na Imprensa Litieraria de Coim-
bra» uma das offrcinas mais bem 
amontadas do paiz. 
Nenhor do IDonalinar — Es-

leve concorrídissimo na quinta-fei-
ra passada, o arraial e illum'rnação 
que se estendeu por todas as ruas 
das Capellas, tios Ferreiros e largo 

•• do - Bomfim e Bemfeito produzindo 
um bello elTeito. 

No largo do Bemfeito (orou a 
musica de Palme e no Boiufiln a 
musica d'esta Mla sob a regencia 
do sr. Cunha desempenhando am-
bas magistratmon'le algumas peças 
ale musica que executaram a ea-
prícho. 

Toda esta festividade que se fez 
em honra do Senhor do Bom(ìm, 
continuou na sexta-feira, havendo 
de manhà missa cantada acompa-
nhada a inslrumeutal da capella do 
sr. Cunha e de tarde sermão pelo' 
leva.° abbade de Arcuzello que a-
gradou, i 

PARA DOENTES P3RA DOENTES 

INTERNOS EXTERNOS 

-Na mesma tarde andaram os fes-
teiros acol.ïpanhados das duas inkI 
sicas que se uniram fazendo urna s• 
banda (te mais de i0 artistas, o fa-
zer a entrega (tas coroas de flores 
ao, socos juiz e juiza da festivi-
dade. 

As musicas rrrttlictas produziam 
uni cxrellen1e elTeito, locando cora 
muita harmonia.' 
0 en(hnsiasmo (tos fcsleiros fui 

grande e a urdem não foi allerada. 
.liaai•res sQ>el'•sttltitto s I'or 

decreto de 21 de junho pa,sadn, 
foram nnrncadus juizes stibstitutos 
desta comarca os illm.'5 srs. Joio 

Y 
Antonio da Costa (• t►imarãea, dr. 
Antonio Luiz P4,reira Cainviro da 
Fonseca, Domingo, .losi, das San. 
Ias Ferreira, llanocJ José Ferreira 
Rimos-

de fazeraclo 
do 3.•' anho de medicina, pela lei 
versid••do de Coimbra, ficalido ple-
namente tipprovado -o exr.ii.° sor. 
Agostinho Atign,to (1e Faria, natil-
ral da provineia ele Mncahé rlu im-
periv do Brizil e sobrinha (to nos- 
so amigo o exm.o sor. I'r'ancisco 
l;lov P. de, Faria. 
i.Euspede luras@ri°e- Esta ha 

dias hospedado em ca,a do cxm.° 
sr. Fernando de Magalli;ies, n'esla 
villa, os exrn.'5 snrs. visconde de 
Bitlencourt e scit filho. 

:Lj>e1-ti¢ra alo laaaspital — 
Trabalba-se aetivamtenle na limpe- a questão aif+,cla a au(toriciado cani-
za das ervas nos passeios da + er- petente entre, a junta de parochia 
ca, lavagem e liinpeza de todo o ,• o sr. Chantre da Collegiada (i'es-
edificio do hospital a fiel de no 
pr'oxinio domingo franquear-se a i'i-

sita do publico copio é de uso an-
tigo. 

ir! a alleesaatelu4.t► — NO dolilingo 
passado finou-se nesta villa o sr. 
Manoel José Pereira, escrivão da ad-
ministraç3o d'este cor.relho. 
0 sr. Pereira" era dotado de um 

caracter bondoso e serviçal, deixa 
baatante familia e numerosos ami-
gos que em crescida concorrencia 
foram assistir na tarde de 2 do cor-
rente, no templo do Senhor da Cruz, 
aos responsos por alma do finado. 

Paz á sua alma e os nossos sin-
ceros pezarues á sua consWnada 
familia. 

tE;m via;elstt— Continuam na 
sua viagem de recreio o n,=asp esh-
mavel amigo o exm.° Sr. cotnmen-
dador Pies de Villas-boas, sua cxm.' 
esposa e cxm.° sogro, 

Ss. 1,x. seguiram ,de Italia em nesta q festão e não desejamos con-
(firecr o a Suissa, gorando boa t au ( iauar.,, 
de, i, fazendo digressões e visitas AiiiMeneias geraes— Prin-
aos -pontos e monumentos mais no- Cipiarn as endiencias gerUS do Se-
tav'eis d'áquellas nações. fundo senitistre do corrente anno, 

nu dia 18 do corrente lncz, en-
trando n'cste dia os réos Antonio 
José de Sá e Ariha Exposta, da 
freguezia de Palrhi'e, em seguida os 
réus Anna Rodri,àties, (Ia freguezia 
da E{;reia Nova—,' anoel Joaquittt 
Gomes Correia, do Fonte-boa— Do-
mingos Rodrigues Ventura, (10 S. 
Tfliago do Couto— Antonio José de 

*•ear(aaºat t{;aa°abe para fazer Araujo, de Minholães—José Bento 
•ítistti•a - Consta-noa qºe u exm." de, Moraes, de Barcellinhos,. 
sr. g civil e o digno de- Nove:ias—Principiam hoje, a 
puta(la por E,po;.ende tratam d, grande insti-timenlal da cipella do 
conseguir a dc•d+ brame.ntu do oiti- sr. Cunha, as novenas da •'irgen; 
cio de escriv;ia rir juiz ordinario r' Nossa Sen►toia do Car'ino, erecta tio 
labelli ìa na comarca (i1, Espozende templo da Real Ordem 3.' de S. 
criando um lugar analogo Da fre- Francisco desta vilia. 
guezia de Fão. •. a>rirta°aºaaent,o— Prestaram em 

E', como já (! issernos, ntna aeer- 30 de junho findo juramento pe-. 
Cada medida que muilo beneficia os rante o uuncio, os novos prelados 
povos de Fão, que tem direito a noineados para Braga, Bragança, 
ser attendidos 1,111 tïlo justo pedido. Guarda, Porialegre e Vizeu. 

Honra sejra puis aos cxm."y snrs. lt•s;a alta rir. ° e Real Casa 
governador civil por aqucile facto ala Ifísericor<•alfla—Na manhã 
r, ao digno deputaria .José Burges de 3 do corrente rnez foi eleita a 
de Faria pelas ilt1,nçcies flue lhe, no(a inesa quí,. tem de administrar 
terra merecido u circulo que ião di- aquella casa de caridade, recahin-
goanlenlc repre ,,enta, du a rleiç;io nua seguintes eavalhei-

:L aiitetnt>i eotiift ettr — fedi- ros exin.` srs.: Provedor padre Do-
mos providencias para ter o devi- sungas imões Duarte lira, secreta-
rio inditiuenio e resolução pronipta rio Uavid de Barros Silva Bote-

lho, . inezirios Mathias Gonçalves 
da Cruz, João A. da Gosta Guiina-
rues, Fernando José Cordeiro, Ma-

ta villa, nael Luíz de Miranda, Antonio Jo-
A ilão decls5q (festa pelldencia sé. Fork,, de Sa, JUS7: Joaquilil de 

entre os srs, cooegos e a junta de Souza Ribeiro, Joaquim P. Pache-
parochia traz consecutivamente dis- co, Francisco Antonio de Faria, 
cessões que devein terminar quan- Evaristo de Villas-boas Sarmento, 
to antes e de uma vez para poupar Francisco Vieira Velloso, ;Manoel 
a uns e outros as scenis ridiculas José Cardoso. 
que se leein dado. Norteaiatmeittto --- Foram sor-

Ainda a semana passada por oc- teados para jurados do segundo se-
casii3o de se dar o signal do falle- mestre, os srs.: 
cimento 'de uina senhora, houve no- José da Silva Vieira, da Silva, 
vas represalias e ditos (lc—vae tu, Antonio Lopes da Custa, de Ma- 

irei eu—que é precito, como já cieira. 
dissemos, que terminem e que ca- ;Manoel losé da Cunha, de Rio 
da tini saiba o que tem a cumprir. 'Pinto. 

Ao mesmo tempo pedimos tam- José (le Araujo Couto, de Viato-
bem ao illin.° sr. dr. (Me;;ado pa- dos. 
ra (lar andamento a um auto flue Antonio Francisco da Cunha, de 
esta perante s. S.' por efTe110 de Cara, peços. 
ibuzo na cobrança de eulolunlen- Francisco Ferreira de Andrade, 
tos e toques 7los sinos que perten- Idem. 
cem á janta. Domingos Maciel Ferreira Neves, 

E' a primeira vez que entramos de Gandra. 

Cáinlao cie N,. QtFaese•- Pedl 
mos. á illusti'issiina para dignar-se 
mandar ou ir exaniinar as obras 
d'a;;ueile Campo. 

Eslào realmente perfeitos os ali-
nhamentos do soca de cailfaria e 
bem destertipenados aquelles tmlros. 

1'.' um louvara Uctts. 

•ouiMENTo 0o HosPira• u.flaNrE o AP NO EC01••IC• DE 1882 A 1883 

DOE11 TE% 

i ILLY- SMIS. FACULTATIVOS 

Lopes 

W 

Laniella 

a 

w 0 
N i 

Existiam no 1." de julho de, 1882.. -. — 
Entraram durante o atino  38 

3 
h9 

W 
O 

i Pat1Ellno 
C 

u 

3 — 3 
97 37 56 

F F 

3 4 
93 I 4512 

M
I
L
I
l
E
R
E
S
 

a 

H 
O 

3 
51 

7 
93 

Som ma  38 

Sahiram tratados  32 
Falleceram  5 
Ficam para o anno seguinte 

62 

h8 
3 

100 

90 
9 
I 

37 

33 

2 

59 
f— 
h8 
9 
2 

96 

81 
11 
1 

46 

44 
2 

54 

ti 0 
2 
2 

100 

94 
t( 
2 

DE:SIPEM A DE »OTICA5 FEITA CO-11É O TRATN1I1ENTO DOIS IDOENTE, 

RECEITAS DOS ILL.`°°5 SNRS. FACULTATIVOS , 

Lopes LanieÍia i'atxlino 
.,...----= 

PARA DOENTES PARA D ENTES 

INTERNOS f EXTERNOS 
I 

PARA DOENTES PARA DOFNTÉS 

INTERNOS EXTERNOS 1 

Ródrigo Xueusto Cerqueira Vel. 
toso, de Barcellos. 

José Gonçalves Vallada Junior, 
de Alheira. 

Manoel Alves de Azevedo Ju-
nior, de Fotite-boa. 

Antonio Luíz Falcão, de Gilmon-
de.; 

Jáão José Ventura, de S. Vicen-. 
te (te Areias. 

Uavid Marcellino da Silva Beier-
ra, (te Barcellos• 

José Gomes Ferreira, das Carva-
lhas. 

José' B. Gomes Pimenta, de Foll-
lc-boa. 

Antonio Gomes Loureiro, de, Gue-
ral. 

Antonio Gomes da Cruz, de Fon-
te- boa. 

José da Silva, de, Rornelhe. 
lianoel ,José Fernandes Ribeiro, 

de Perilhal. 
José Antonio Pereira Lima, de 

S. Bariholonicu do liar. 
loiro Baplista d'Abrcu, de Ballu-

giles. 

João' José Rodrigues, de Barcel-
los. 

Francisco dos Santos, de Gueral. 
Francisco Antonio Fernandes, de 

Fonte- boa. 
»-José Fernandes Varelia, das Ma-
rinhas. 

Francisco Magalhies Barros Lo-
pes, de A(lãca. 

Antonio de Araujo Coutinho, da 
Carrelia. 

José Joaquim da Silva Pereira, 
de Barcellinhos. 

Eduir(lo cia Silva Salazar, do 
Barceltos. 

,loão Gomes Roza, de A[vellos. 
José Joaquim de Araujo Tavei-

ra, de Ballugães. 
Manoel José Alves da Quinta, de 

Geinezes. 

Manoel Mendes Maebado, da A-
lheira. 

Manoel José de Nlagalhiies, de Fão, 
Sebastião José Ribeiro, de Bar-

celiiuhos. 
Manoel Antonio de Oliveira, de. 

Paradella. 
Casamento -- Uniram-se em 

matrimonio, pelas k floras da ura^ 
drogada do dia d'flontem, na pairo-
ellial egreja do BarceJl,inhos, o Sr. 
João Lopes dos Santos, solrcüador, 
neste juizo, com a sr.a Asna de , 
Paula, irmã dos nossos antigos os 
illm. snrs. Manºel José de Paula 
Guimar;les, de Torres Vedras e Jo-
sé Antonio de Paula, de Barcebi-
nhos. 
Retirada—Retiraram gomeis 

para o Porto o exm.° Sr. dr. Luiz 
Antonio d'Andrade, pai do exm.° 
sr. Paulo Arthur da Rocha Andra-
de, inuito digno escrivão de direi-
to n'esla comarca, e para Lisboa o 
exm.' snr. João Carlos Coelho da 
Silva e esposa, cunhado e sobri. 
nhos dos nossos amihos os illm.°° 
srs. Machias Gonçalves (Ia Cruz e 
Thomaz Coelho da Costa. 

:Ilesa da M .'' Catsa ele I+ão 
— Foram eleitos administradores 
d'este estabelecimento (te caridade, 
os extra."' srs.: provedor padre Ma-
noel Villa-Chã Pinheiro, secretario 
Joaquim Gomes Soares, Ihesoureiro 
Antonio,Nunes dos Santos, mezarios 
Antonio José Beiga, José de Jesus 
Ferreira, Luiz d'Amorim, Francis-
co Linhares, Francisco da Silva Ga-
jeíro, Antonio José Pedrosa, José 
ignez, Luiz Francisco da Silva. 

rr1$395 2$410 43$855 2,x°210 74,195 8,785 

Barcellos, 1 de julho de 1883. 

•'avi5 •e 

O escrivão, 

;•iarr`c(s e ••i•va '•_joteljo 

ANNUNCIOS  
AGRADECIMENTO 

;r 0 abaixo as. 

sigii*do julga 
haver agrade-
cido a todas 

as exm.a" sr.as, rvd.°x parochos 
e srs. elerigos, irmandades e eu-' 
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valheiros que, se dignarnma sa-
11,r do estado (1,1)moll•stia de 
suo i'allecida rnãe `I'hereza Ber-
faardina C.arvalhn de Barros Cou- 
linho, de hra;;ozu, assistiram 

ir w otlicios rt.liáit►sos pelo s('('E,tern'o, descanso no dia, '`. ') dt, 

Intrio e acollipuuhararn u seu 
cadaver á egreja, parpchial na 
tarde do dia 24 cio fllesino rrlez; 
filas podendo ter-se (lado algu-
ma falta involuritaria, nova-
Inente í{gradece, etu neral, tes-
tenluuhalido a todos seu vivo 
reconilecirnento e gratidão- Ca-
sa dto Fragozo, 22 de, junho de 
1833. 
928 P., Joaé •Uartins da Cruz 

venda de, cassas 

vende-se as casas que 
farão do fallecido ' I). 
Prior, desta villa, An-

tonio de Lima e Miranda, as 
(Iuaes são sitas na rua do Igreja. 
Qu<m as pertender póde deri-
gir-se a seu dono Manoel Pe-
dro Adelino Gajo de Miranda, 
de, Perilhal, ou nesta vilia u 
Anseltno Antonio da Costa Lei-

925 

vE,NoE'- ]W, 

0 foro ele 347,460 1. 
a•c rriillltio e 2:6,63() I. 
ele viltllo que, paga loa-

i Vaz Alves pol• eril-clttiri 
pi-aSrtrll0nío dei tei-rtiS 
tia PC (11-11 c10 Couto, a 
,Alexaindre ele Aze'Vedo 

11 to Mello e Leiliçis, 
o firo de 347,  1. 40 

dlc• niilklo c11tc pag i Fa-
niicïo Antonio de Castro 
por ertiprasalnetito de,; 
tc;lri-a e11► Sito SZ-111M10r 
elo (.alIlpo a José Perei-
i't1 VziSconcellos .Le-
r1105 C Menezes. 

tis 1'óros estilo" regis-
tados. 

dlt_ietn os pretender 
clïrija -se a Affotiso da 
,•í1vcira que 10111 pr•octi-
1,W;ão pti a os vender.931 

r•,ditos de, 30 dias 

0 Juizo de Direito e Orplrãos 
desta comarca de Barcellos, 
,,,rlorio do escrivão do 1.° otl'i-
CfU, Gardoso, correm edites de 

trinta dias a chamar os cre-
dores e legatirios incertos ou 
<íescoilhe,cidos fóra da cócnarca, 
para querendo, aos 
termos do inventario a que s( 
procede por fallecimento de 
trona Maria da Costa, que foi 
da freguezia de Perilhal, d'es-
t„ cfiesma comarca, em que in-
ventari8n1e o viuvo, Manoel Jo-
sé da Costa Soares, em harmo-
fiia com o artigo 2048 do Co-
digo Civil e g 4." do art o 696 
do Codigo do Processo Civil.. 

verifiquei. 
U juiz de direito-A.. Carnei- 

ro de Sampaio.*. 
0 Escrivão irilerino 

330,E João Víeira de, Souza Coutinho 

BTUEIRIVER E •_ iEïIGS E CGM:105 
DE 

LOURENÇO MARQUES D`ALMEIDA 
., Iii'Jaa 1DA•1 li'S'Jk_22• °JT! 

PORTO 

CASA FILIAL E111'IANNA 00 L_ASTELLO 

228, RUA DE S. SEBASTIÃO, 232 

Brindes permanentes a todos os fre-,asexes 
desta casa 

Na sede desta casa e na sua filial, encontra-se sempre :r venda nm 
grande e variado •artírncnlo de t•ilhetes e frações para todas as lote-
rias de Portugal, 11c1panlla e Brazil, executando-se com (oito a prcm 
ptidSo tortas as encummendas que sejam feitas de quaesquer terras (lu 
reino, ilhas. provincias ullr•anrarinas, portos do llrazil e mais paizes es-
traugeiros. Recebera-sé'em pagamento: letras ou ordens sobre gtiaesquer 
praça (Peste ou outros paizes, vales do correio, estampilhas, ou mes-
uao em dinheiro em carta registada. 

No fim de cada extraccã o enviam-se gratuilamenle a todos os fregile-
zes listas geraes dos nuiller•os premiados e telegranlinas cal caso de fe-
licidade. 
Em lautas as terras do reino ou fóra delle, se acecitam mentes, aos 

quaes se fornece fazenda para revender, á cuminissãu, isto é, com a van-
tagem de, poderem devolver o que, não conseguirem vender. 

Dão-se boas com[lrissões e outtas regalias, [lias exige-se abonador, ou 
pelo menos boas referencias em qualquer casa comnlercial desta cidade. 

Sacam-se e tomam-se letras sobre diversas terras do reino, bem co-

rno as seguintes de Ilespaolia: Caniza, Curuila, Gr•ove, rlladrid, Nieves, 
Or•ense, Padron, Pontevedra, Puentearêas, Rivadavia, Tui, Vido e Vil-
lagarcia. 

Igualmenle se encarrega, por conimissão, cobrança ele letras ou or-
dens sobre,: Ilio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas, Balria, Per-
nambuco e outras [erras do Brazil. 

Recebe-se dinheiro eni deposito á ordem, ,conta corrente, ou praso 
fixo abonando juro; e se ealpresta sob penhor d'ouro e prata, ou pa-
peis de credito. 

Compra-se e vende-se inscripçúes do governo, obrigações dos ca-
minhos do ferro, acções de bancos e companhias, fundos bespanhoes 
internos e externos'e coupons dos mesmos, já vencidos. 

Promovem se emprestirnus hvpolhecarios, administram-se por procu-
racão capitaes enl papeis de credito e se realísam outras lransaccões ban-
carias. ' 

Loterias proxintias a extri•alilir-se 

L01'EMA DE LISBOA LOTERIA DE IIESPANIIA 

Premio grande réis  6:000,$000 Premio grande réis..., 45:000$000 

Extracção em 3 de julho de 83 

Bilhetes inteiros a &: 800, meios 
bilhete, a 2M0, quartos a 1:200, 
oitavos a 600, frações a 5'00, 21;0, 
130 e &0 réis. Collceções ecpeciaes 
de 50 numeros diflerentes a 30:000, 
13:000, 12:500, 6:000 e 2:000 rs. 

Extracção em 6 de julho de 1883 
Bilhetes inteiros a '( 9:000, meios 

hilllcles a 9:1100, ,quintos a 3:800, 
decimos a 9:900, frações a 1:200, 
960, G00, & 80, 300, 2&0, 150, 100 
e ;i0 rs. t:ollecções de 50 n. a 
G0:000, & 8:000, 30:000, 2&:000, 
15:000, 12:000, Ì:500, 5:000 e 
2:300 réis. 

Os segt.f8 sor(. em 16 e 26 de julho 

Todas as encominendas devenn ser dirigidas a 

IOVBEh•O NJB 'AMEI 
112, tua das F ores, 116--PORTO 

a 
N. B.--N'esta casa contudia a brindar-se todos os freguezes que a 

promplO pa;;amenlo comprarem bilhetes ou fracçõçs de quaesquer to-
lerias, no valor cie 1:200 rs. para cima, sendo os brindes urna rns-
cripção do governo no valor nominal fie 1500:000 e uma dita de 100:000 
rs., as quaes serão sorteadas por uma das loterias de Lisboa, e per-
tencerão: a primeira ao possuidor do billieto brinde que tiver numero 
i;;ual no do premio grande da loteria e a segunda ao do premio im-
naedfoto. Pára isso receberá cada um freguez, em cada urna compra 
que effec[uar, de qualquer quantia que seja, de 1:200 rs. para cima, 
um bilhete com o competente nuniero. 819 

•G VNI01 Y EL F1N11N ESPGn!Ol 
QI•TIIt Q••I:lII• Y2 Ux-o17II1D ut 

capital de garantia  1..20:000$000 

Torna seguro contra fogo, sobre casas, roobilia o objectos commer-
ciaes, a premio rasoavel. 

0 AGENTE, 

291 Fernando Figueiredo 

[E IN ff PEMINIB 
O Gerente da SUCCURSAL DA 

CO6iPAN1I1A UmÀ(a POPriLAR Pf: 
N1t0RiSTA, em IiereellirlhoS, an-
nuncia que nos dias 15 e, 19 
de julho, por 10 horas da ma 
nha, procederá a leilão de todos 
os penhores julgados abando-
nados, serre a minicoa reserva, 
por falta de pagamento de juros 
ha 3 rnezes. Avisa os srs. rnu-
tuarios, para até o dia 14, 
reformar ou resgatar seus pe-
nhores, querendo. 03h 

HIPORTANTE, 
Qe:as a todas os soffrimenitos 

Doenças nervosas, epilepsia e mo. 
]estias secretas. Gura radical e prom-
pla pelo inethodo do (Ir. Malaspina. 
Os honorarios recebera-se depois 

de realizada a cura. 
`I'ractarnenlo por correspondeacia. 

Parir.. 
Dr. professor A. Malaspina--106, 

Faubourg St.° Amoine. 929. 

1a[MATaçAo 
0 dia S do corrente, pe-

ias 10 horas da manhã, á por-
ta do tribunal judicial d'esta 
villa, tem de voltar à praça, 
porque a • de homem foi para 
então adiada, uma morada de 
cazas torres com salas, quar-
tos, cosinha, varanda e mais 
pertenças e cora- modos, e jun-
to um eirado de lavradio e 
horta com latas, uveiros e fruc-
teiras, . com agua de lima e, 
rega, sita no Togar' de Real, 
da freguezia de Gueral, penho-
rada a Manoel Francisco da 
Silva e mulher, da mesma, na 
acção executiva por foros, que 
lhes move Anna Maria Gon-
çalves, viuva, da freguezia de 
Chorenle, aquem é foreira a 
dita proprieda'dé, e avaliada sena 
abatimento d'esse foro, na quan-
tia de um conto, cento oitenta 
mil e oito contos réis, entran-
do pela ameta'de, na impor-
tancia de 590$400 ' réis. POr 
este são citados todos e quaes 
quer credores dos executados 
para assestirem á arrematação 
e reais termos do processo•-
Barcellos, 2 de julho de 1883. 

Virifiquei a exacção. 
0 juiz de direito--- Adriano 

Carneiro de Sampaio. 

0 escrivão 

936 1llanoel Francisco da Silva 

A 
O dia 22 do proximo mez 

de ' julho, p6r& dez horas do 
m inhã,no tribunal judicial d'es-
te juizo, ha de ter lugar a veh-
da - por arreinat,,)cao, das se-
guintes propriedades, censua-
rias ã confraria do S. Sacra-
mento, da freguezia de Peri-
lhal-dentro do'eirado do exe-
culado, uma leira de lavradio 
cora arvores de vinho, que cor-
re de nascente a poente---ou-
ira leira d lavradio, no sitio 
dos Campinhos, com arvores 

de vinho, que corre de anos-
cente a poente -- na Agra de 
I',reixiviro, outra leira de Ia-
vradio, que corre de nascente 
a poeme--na mesma Agra, mais 
ao nascente, outra leira de la-
vradio e inalto, com o mesmo 
correr- na Agra das Penas, ou-
tra leira de lavradio, com o 
mesmo correr - na Agra do 
Campo Redondo e sitio do Lom-
bïnho, outra leira de lavradia, 
com o mesmo correr-nas bou-
eas da Pedreira, uma leira ele 
rnatto, são todas sitas na fre-
nuezia de Perilhal, avaliadas 
com abatimento do censo que 
se paga á mesma confraria, 
ria quantia de 71 X020 réis. 
Cujas propriedades foram pe-
nhoradas aos executados José 
Antonio do Engèntio e mulher, 
izabel de Miranda e marido, 
Thereza de Miranda e marido, 
todos da freguezia de Perillal, 
Itoza de .Miranda e marido, da 
freguezia de Gandra, e daria 
loanna de Miranda e marido, 

da freguezia de Perilhal, na 
execução por fóros que lhe mo., 
ve a referida confraria do S. 
Sacramento, da freguezia de 
Perilhal. Pelo presente são ci-
tados todos e quaesquer credo-
res incertos dos executados pa-
ra virem assistir ã arremata-
ção e mais termos do proces-
so. Vae coilada uma estampi-
lha de dez réis legalmente inu-
tilisada.-Barcellos, 27 de ju-
nho de 1883. 

Verifiquei a exactidão. 
, 0 juiz de direito-Adriano 

Carneiro de Sampaio. - 
0 escrivão 

936 Anto?aió C. Alves Alonteiro 

C ]L 
SEM COMPETIDOR 

Francisco José Bento d'Oli-
veira, negociante, morador na 
rua Direita n.° 5á, previne o 
publico de que se encarrega de 
qualquer encommenda de cal, 
quando pedida com anticipa-
cão, pelo diminuto preço de 540 
réis, o quintal de sessenta trilos " 
e posta n'esia villa na, estação 
do caminho de ferro. Garante 
a sua boa qualidade. 891 

SUCCUII S gL 

DA 

Companhia União Popular 

PenitiOrista 

EM BARCELLINHOS 

Ficam avizados os srs, muluarios 
que tenham penhores nesta Sue-
cursál cum 3 mezes de juro em di-
vida, que nhrvindo reformal-os, 
ser- lhe- hão vendidos no leilão qua 
breve se realiza. 852 

MEI 
1 
E PlIVEM 
L A E 

Vende-se no estabeleci nien--
to de Manuel José de Souza, 
rio Cauipo da Feira. 891 
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Debaixo de con[rato poslal com os governos do SS. ,M,'U. do Brazil e, 
Grá-Brelar:lia, pára a condacr<ro das Inalas 

Com excellentes para passageiros dc 1.'e3.' classz 

Estes paquetes reM')em passaineros pói` trasl)rsrdìs do ttì•r',i ,4iatìE ir'o, 
para á <i•°4Ast â3• R•. `? 'l uta • w11•uá.á•3is.•i••á& 9 •r•i`ráQc••lm 6•GD •• á•1 E' Porto .ele-r e 

Os 

PARA I 1-ASSÉ  3.' CLASSE 

I4ío r1e,J•ineiro:   81,,(}410' 34t,5(b•i) 

Incluiüdocarna; rotrl=a rlé carpa, boa <cornida á portngueza, vurho,. 
assrswr;ncia me(W'a ,'é'seriç'o rlé eriados. 

t aminbo de rerro do í'orto a Lisboa na classe respectiva •Rraati 
iP a:ilaiae e—a sáir em.3 de outubro para a Bahia, [? io de Janeiro e 

•Sar.tos  r 
fura passagens 011 Mais'esclarecimenios, com 

o 
Agente 

37, rua dos Inglezes, *Porto. Em Barcellos—filia Direita " n`.° 55, ( 3) 

A W13 ]l M1-fl 

C. I1REI11tIA 

,0 

Para o [lio de Jáneir,), Montevided, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica; 
Islay e Calláo, tocando alternadamente em'Pernambllco c Bahia 
Os paquetes saciem de Lisboá nos dias abaixo designados: 

e,.a licía•.I.... em 27 de setembro, com escala por` Pernambuco e Bahia 
1,eiziador.. ern 10 do outubro em direitul-a ao Ilio dé Janeiro 
conca-aias em 25 de outubro, coai escala por'Pern,ambuco e Bahia 

os , pi, ssagl,iros de 3Ra clasSC, pódenl tirar bi-
lhote para qualquer ponto do interior do Brazil 
onde houver catElillllo de ferro, preço 

lis. 368000'(L. 8) 
13 

incluindo trarisporte, para Lisboa. 0 ptitssa<re*11,0 
terá desembarque-, èasa e comida durante 8 (Has 
erre quanto êstiver no Rio de Janeiro, esperando 
condução" eirl.. W] pores ou estrada ale ferro. 

.••ìx i11T1: —Em Lisboa:, E. ' Pinto Basto & C.', Cies cio Sodré, 6í 
—ido Porto: Vasco FerreiraY Pinto Basto, Largo de S. João NÔvo, 10. 

IM: 

mII 

11EXTO llIlGSUTO DA SILVA CARDOSO (32) 

EtiC,4S-
t 

RAFADOS 

tlnico deposito onde se vendem n'esta vinhos cia 

desole vinhos de rijeza de 5,' qualidade até vinhos 
S trpel°iores. Rua Direita n.o 55., (1) 
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S,tlli\110 G91 tif)S UTA5 6, 7, .t2,;21, 113, `? h E'26 DiE CADA ìj EZ 
PANA"P1ìlt;VAiIBUCO, u:•lll;•, Rl0 DE JANEI[t0, 'nAN OS, PAIRA, 

'° .' . ` MAI1AMIÃO E C1 MIÁ 
1 r. 

Graarale preçae, 

0 serviço é •feito em vapores de companhias frat>cezas, inglezas o 
allemães. t'D ï , Dà se aos ¡iassageiros exccltr uté tra►am.errlo corriida, 
vinho, bclit be; e torces os I>a•tueles tem mediéo a ` l , rdo e • riailos por-
tuguezes.:. 

TRATA-SE NO LARGY DA CRUZ, N°,6 COM l;4: 
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Deposito em Bareeilos rio eslrlbelecimento de, Francisco José 
• • 

lk nto d'Oliveira, rua ,) rrCrla n. o1). 

Terra grando variédadr r,r.rr compola de frrrelas, fructa "secea, 

dCICeS, lr'gr,nr•s, e, conservas de carnes, peixes o mariscos. 
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'PAQ E'1:'rE,% A d':3t -,OR , 

W711 E flio oA P ais 
Em 1'•> da cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

d'esta companhia para o (tio de Janeiro, lloatevideo e Bue-
nos-Ayres. , 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos., 
Eui 28 para Pernambuco, Maceió, Ilahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

AcegUam-se passagens a pagar a praso. 
A eaper1e neiaa de mais de 28 anhos tem feito com 

que os paquetes d'esta eompaniïa (a mais anliga na carl̀ci-
ra do Prazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; 'além disso pela limpeza, boa or-
dom, bom tralarnento e accommodaçbes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos [auto para a bygiene como para 
a commodidâde dos passageiros-
A bordo 6s paquetes da ;11AE.A REAONGLÉZA, os pas-

sageiros teFm graus cama, roupa de- cama, comida cósinhada 
por cosinileiros portuguezes, vinha 2- vezes por, dia, assistencia 
medica, serviço de criados o outras despenas, assim como o 
transporte'de -comboyo de' Barcellos até Lisboa. 
'trata-se no Porto na rua dos inglezes D.° 23 e em Barcellos com 

AIA NOEi. ANTONIO ESTEVES 

RÍ« 

•a 

•í 
F YJ01 

it 

LJ, 

h1••) 

Y1• 

IniRE:VsA CAMOES--LARGO DO APOIO 


